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Com a aproximação da 30ª Conferência das Nações Unidas sobre 

Mudanças Climáticas (COP30), que acontece em Belém do Pará em 

novembro de 2025, temas ligados à preservação ambiental e ao 

desenvolvimento sustentável ganham destaque. Em meio às propostas 

apresentadas há algumas eficazes e sustentáveis, como as sobre as 

atenuantes às mudanças climáticas, sobre a policultura e a agrofloresta. 

Tais estratégias se conectam com a ideia de “Ecologia Integral” proposta 

pelo Papa Francisco na encíclica Laudato Si’, em 2015. 

Enquanto a monocultura, predominante no agronegócio, promove o 

cultivo de uma única espécie vegetal em grandes áreas, a policultura se 

baseia na diversidade. O cultivo de diversas culturas num mesmo espaço 

torna os sistemas agrícolas mais resilientes, promovendo a conservação do 

solo, o equilíbrio dos ecossistemas e a redução do uso de produtos químicos. 

Segundo estudo publicado pela Universidade Federal de Viçosa (UFV), a 

diversidade de espécies em sistemas agroflorestais reduz em até 60% a 

necessidade de pesticidas e fertilizantes (GOMIDE et al., 2024). 

A prática da agrofloresta exemplifica a aplicação prática do conceito de 

Ecologia Integral. Na encíclica Laudato Si’, o Papa Francisco argumenta que 

as crises ambiental e social são inseparáveis. Ele afirma: “Hoje, percebemos 

que tudo está interligado, e que os problemas contemporâneos exigem uma 

abordagem que leve em conta todos os aspectos da crise mundial” (n. 137). 

O pontífice defende que um verdadeiro cuidado com o meio ambiente não 

pode ignorar as necessidades humanas, especialmente as dos mais pobres e 

vulneráveis. 

Seguindo esse pensamento, a adoção das práticas agroflorestais se 

apresenta como resposta a múltiplos desafios. Elas não apenas contribuem 

para a recuperação da biodiversidade e o sequestro de carbono, mas também 

fortalecem comunidades rurais, promovendo a soberania alimentar e 
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oferecendo alternativas econômicas sustentáveis (MARTINELLI; 

SOUZA; PADOVAN, 2024). Pesquisas apontam que áreas cultivadas em 

sistemas agroflorestais conseguem capturar até três vezes mais carbono do 

que áreas agrícolas convencionais, além de aumentar a renda média dos 

agricultores em até 40% (GOMIDE et al., 2024; TORRES et al., 2014). A 

presença da COP30 em território amazônico deve reforçar a importância 

de políticas públicas que incentivem essas práticas. 

 

Imagem 1: Agrofloresta utilizada para recuperar áreas degradadas no 

Mato Grosso do Sul. 

.  
Fonte: BORGES, Sílvia Zoche. 

 

O SAF (Sistema Agroflorestal) combina práticas agrícolas e florestais 

em uma única área de produção, criando ecossistemas que imitam a 

dinâmica natural das florestas. Um exemplo real e bem-sucedido é o 

projeto RECA (Reflorestamento Econômico Consorciado e Adensado), 

criado em 1987 em Porto Velho, Rondônia. Formado por pequenos 

agricultores, o RECA promove a recuperação de áreas degradadas da 

Amazônia utilizando sistemas agroflorestais e já foi reconhecido por 

instituições como o Instituto de Pesquisa Ambiental da Amazônia 

(IPAM) devido a seus resultados positivos e promissores, tanto na 

conservação ambiental quanto na renda gerada para cerca de 300 famílias 

(BOURSCHEIT, 2021). 

A expectativa é que, durante a COP30, sistemas como o SAF sejam 

apresentados não apenas como exemplos locais de boas práticas, mas como 

modelos replicáveis em larga escala. Uma mistura de saberes tradicionais, 

inovação científica e um novo modo de pensar o socioambiental, essas 

práticas respondem às dimensões da Ecologia Integral e oferecem um 

caminho certeiro para a preservação da “Casa Comum” da qual todos 

fazemos parte. 
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No campo, isso significa que práticas como a agrofloresta não devem ser 

vistas apenas como “boas práticas agrícolas”, mas como verdadeiros 

projetos holísticos de vida, respeitando os ritmos da natureza e 

promovendo a dignidade das comunidades locais ao redor do mundo. 
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